
o Critério Da Honestidade
No IIdministrador Público

Assis CHATEAUBRlAND
RIO, 23 - Volvendo dos 11estra foi longa. Entrou pel:'l.

Estados Unídcs encontro o [madrugada a dentro. Foi até
prefeito de 820 Paulo

dispas-I
cinco horas da manhã,

to a pnJ.ticar grande parte dos iEu pretendia dizer-lhe o

atos qUe ele me prometeu fa- que pensava do dever de um

zer , quinze dias antes de sua homem público qüe recebe

J
eleição, Encontramo-nos, ele uma casa roubada como a

na quaridade de candidato, e Prefeitura de Sâo Paulo. Mas
: eu na de repórter. Nessa pa- ele não deixou que eu falasse;

_�_�� -,:"�_�....._' _.;._�_..;... l� não consentiu que o interlo-
cutor que ia votar contra o

N.267

seu nome rias urnas, usasse

da palavra, Antecipou-se. E
antecipou-se para dízer-rn eque
havia lido os discursos que o

senador pela Paraíba pronun­
ciara no Congresso. Assim es­
tava em dia com os meus rU-
mos que não eram outros se­
não os seus, que coincidiam
com os da sua plataforma de
candidato a prefeito.
Existem algurís homens

com quem acertamos os relo­
g los em cinco minutos. Com
o vice-presidente Café Filho,
ao me ser ele reapresentado,
em Curitiba Dela sra. Merce­
des Fontanele o governadur
Munhoz da Rocha, não levei
nem três. Em um m inuto, o

bugre potiguar havia ganho a

confiança do euet.é
Compreeudl, cum dois mi­

nutos ele palesua, o que 41 sr.
Juuio Quadros entendia por
morulldade admtnístratíva,
por honradez do admlnlstra­
dor público- Não era só nfío
r;.n�'lU' m50 dos dinheiros pú­
blir{fs pal'" si. Nâo era H!W1UtS
uão pur nos contratos com 'O

orário aumentos de onus SOa
bre esse para que os amigos
tenham comissão Dor in}'a,

A h,�tiilade
-

admtntstrn­
i iva para o candidato popular
à Pref'eif.urn slgnlí'leavu algo
(Cc,n,'Iui na 2,8 pá!.;. letra Al

!�t(J. :�", ('\1f�r'�lHJ11:lJj _- F�at� ncl Cahana',-- t' lh« ',(-\1 JJU�;:' '.

-urroso (�il!.�d.lu ocor-reu na que 15Ú Se tor-nará eretíva dt'}1uh�
CalntU'3 � um �uplf·nl B tomou do prolllllu':aIÜt-ltlü do

nesse sem tu 'h-r vaga, () per- (�o.

onagum ('f:'mJ:ll ',l<1 ,':1�,t) rot 01 DEPIVf'Ant> f'(JTA'f'IVt)
ramoso eorunel .foiJü _CllhalfJS. ? �l"'. J\liÜIU:l(' Da!tlt- r t�

_

1'�.·)

uplr-ní e da j','prf'lwntn.çU(i ira· i «u» ""lXH1' l r;!.�·':t!' '! 'ltll':-:1;LO f·'H

�}alhis1:1 de S:lD P:Hllo. Informa- julgado e dirigiu urnn intf!I'!",I:I'
do de que chrag-tírn, :1. sua vez de (jtl.o ai �1êS�. lIld.1.g"ll1dl) �(� o

"ngr-cssm- na Cil.lt,nra, ali com- 'l\'!-\OU1'O il'Í:1 :U'(':Lr <'OTn O·" onus

par-eceu com o seu diploma, (�

I
do r)!lg-?I�lf'lIt(J d.> .:'ljIJlli! 'J., l'U;;!O

com as }lornf:1.i.l de. estilo, pr-estou e tlubs'dlOs 111) 1"1l'flni'1 1':IIm.nas,
} cornprcmlvso coust ítuclonrü. {Collclui na :2 ..1 p!i�Hna retra DJ
tomado pch j)J'(q'dent" da ]i.,fe

sr, Ncreu 1'(;at')I):-I, tlf1:'lC"';Ol'3.­

":) p"ll) 1.0 I'VI·rl't,.r'o, !'T, Rui
de Almeida, {j'ante iJI' tnds ú

ecntecimeuto é O flagl'unte asslaicncta di' T"�·

acima, ven du-xe O g:OV{'rn<1- EQUIVOCO

d ! \. ,I Mml'o,; de uma hor« di!lloi:i, .!
01' ({nane {J Ia ,\ SI!i1 men- sr, Nereu Rnlltos v"rifieou que'

sagem pcran te a Assem- tinha 11" virlo 1" '1\', "ill!iv,.e,­

hl6ia Legislativa de Snllta Não hav'u m-nbum.) ";I',' n:'

'Catarina, bancada 'Jo P'l'B de :-lho P.lulo,
Jmodíatamento comunicou r-

fato ao plena r!o, infolT"'l.1,':�'
que a posse estava nula, '1't1'10
;:. .....� l�f:S\.llt.a!·t\) clf:!- um ('(f'-livoeo
provocado pdc,s ulthuas a lt (;1"1-

';ÕI::� regish-adao n-r bancada
traba lhísta ':te Sfio Pau:'.)_

I Curiosa e inédito:

Empossado o ceI. {Cabanas
como deputadO por engano

I ReeleilolDrBsi�eDte �a 1. C. I. B.
o sr. I Fe�lrico Carlos llleD�e:

l,

De fat,o, tendo rcnunr-tndo "

�l" Marrecy- .Iurrior. '1 M�·�'l {'�n

vocou como suplente o sr. pe­
droEo .J'ul1:m', Na mesma 0('" _';;

Iicenciou-�e o sr Romeu Fior.i.
........

tendo sido conl,."�(I!l.,lo r' clnpo�

DAS

Clr,

I >,)"11'1;"0, ("'n� l1!laudu o depu' gréve, A Comissão d" memoro,;

tado no exercicio leg'u1 do l1'an do sindicato de classe entregn·

.., ',. ." I
113tO, rã. pessoalmente, o ml'lnorial 'io

t �� �;tid' ;'>li- ';(I ,; (lU:' hou�ve a l'onfusã.ü: presidente da República, wl:ci'

;"l:l'''l1c''J (lI,,, a llcenç'l do �r, tando os bons ofícios do Chefe

PC(!"OSO Jun';or já eHt'c,'U C011- do G')"crno para enten,i"mento

cedida, a Mesa recL'bpu o cO}'U- I '.1(' Guas reh'�ndicaçõ('s, (Conclui Aa 2.a pa;::. It,tra fi)

I'ro"v.:\ IO.L-t(-lT_n�. �rl'" IlJ.P�l

�:a:��l�:��;�: ;�� ���)�ie,\\;_ i:�:: "Nada I·Dd·lca\P·-...·:�,que hal-a modl"fl·caço-es;10 COl1f;rC .• ) d� Org�Jn z[H�fio In-

tiu •.o!trial!. 1'11Unirarll 'Jl' hoje

�::��:,����it:�:�t���'�,i������=l,l' �:�� . deUI momento para oulro�lno gOI�erno)')d,lIstr'B, l3.mda no correi desU ,
selnan3, ou seja, dois- lneses an- 'J

o ,�tual ('ontmto Foram'�as impressões doo sr. Lourival fontes

TOQUro,

RIO; 27 (Merid,) - O sr, o presidente da República po­
::"'uurivai Fontes, em palestra C,Cl'�l modificar o seu ministé­
com um reDresentante do "O l'l') c:uand:l bem entender,
Gl.Jbo", csÚ,il1!l:;!u que {JS jor- Conferenciaram os (lo i!;
Il:iis não tiv(:';;sem se ocupado ma!ltlatariilS

:jtwsi do disCllYSO pronuncia- í RIO, 27 (Merid,) - O sr,

âJ pdo ::;Y, l"rancisco Campos ,Café Filho ('(lnferenciol! 10n­
em Ouro Preto, por ocasião Igamente com o presidente Gc­
das hJnH�n:lg�ns à memoria de

Itulio
Vargas sabado à noite

Tj]'Clde/ll.e�, realizadas naquela ll.' P�tlacio do Cateie. A COl1-

<.:idade pul' iniciativa do go- ie1'l'ZKia foi realizada PllCjuan­
verno mineiro. O sr, Louri-

��,l t����:l\\�,i�\I:'�IIi�i�(JJu�t���ll:�� I

B-ase-sOI-at'-"am-----pl-as----�e-1'loa-OCI·-amo---'-OI'O"!)!'!,:�I pril!l�Il'U:ia" � talvez doe -.:
:uwll'(> ll1HIS ,SCl'W, dp l�aJ,S O

f.!:::nl(.llt�':i::l:�:a:I::::�:'le ll:l':��:ll:':� I �ara O cnsl6110 das culturas AO trlluo'da Casa Cl ..'ll Iln pl'esldente U U
�'la RepúiJl!('d ,Hll�litiu que I
"!1ad� indica que haja motli-; C-�:;H'.\.NIL\ KM QUE ESTi\O EMPENHADO:;; OS
flca�o{'� de um momenj() pa1'.l i

:Jutl'C no govl'rno, pois não: - - - POIHmES l>llBLICOS - - -

conlwce nellhul1lU iniciativa i
que confirme as insistente,; I ,lUO, 27 ,1�\,!,,,'i�L) -:-: �?� c:�- �r,1J {lu,:: ,�� ;�dW,I�"1 .?m�}\!111.1:ld<?:
no1i,�ias sobrc as mudanças l1a

\PItlllO
dcdlC,lt'O d C,l1 te,!.l ue os !)Udel c� govdn"m('ntals Vl

conmosição ministerial". Crédito Agrkoln do l'elalurio sand� a lLberta-nos da depcr:-
1':

-

como prevenir qua.lquer do Banco do Brasil. COtTCS- i tknew (lu Jn;.'l'c:Jdo esj_r�ngel­
contradição que lhe venha a �;olldente a 1 fl52. destacamos )',' pil!'<l S�IP-:'lm(,llto c!e �ao al­

ser <ttribuidu ' o sr" Lourivall ri seguinte sob!'", o trigo: 1 ta �sseJ1cJal,J(!ade, cUJa lmpor­

Funtes ajunthu: "Não ].)odcria, como é ob- laça0. tem leIto drnuu' I?Hl'U o

___ Minha tése, aquela que IViO' deixar o Banco de em- L'xt(:'�l(�l' vu]losas qUilllhdades
iix(;Í na entrevista tão explo- prestar todo o seu apoio e pa!'- de dtV,u;as. , .

r',c1<l em Belo Horizonte é que ticular atenção à campanha De<;{lC:.l. a Carte:l'u, asslm..
, espeCIal CUIdado e mteresse a

or- tceão da triticultura na­

�iOlHli. cnvidundo todos os
.;eus esforçf\s para que o sur­

to expanSionista que se faz
sentir, principalmente no Es�
tado do Ri.o Grande do Sul,
não venha a declinar por fal­
ta da necessária e adequada
�ssistencia financeira,
Nessa linha de propositos, e

:ücntos aos a,lspiciosos resul­
:ados obtidos nas ]avouras de
trigo adubadas, resolvemos,
com [1 fito de estimular prá­
tica tão salutar, tornar exten­
sivas ao periodo agricola , .

1953145, como já o fizéramos
COm relação ao anterior as ba­
ses mais amplas de financia­
mento para custeio das cultu­
ras objetivando a inclusão 110S

'.orçamentos contratuais de
verbas para os serviços de a­

dubação,
Em consequencia das me­

::lidas tomadas, pudemos regis­
trar, 110 ano de 1952, '() consi­
derá\'cl aun"lento de '57 mi­
Jhões de cruzeiros no valor
dos empréstimos, que excede-
1.'::11'11, tambem. em número, de
373, os concedidos em 1951.

te. o dr, Getulio Vargas se en­

contrava no Rio de Janeiro,
pois que desceu de Petl'opoli3
:1fim de participar da soleni­
dade da inaugurac;ão do nova

edificio da embaixada mneri­
cuna, Nada transpirou dn con­

versa (,1111'(' r:s dui:,; primeiros
mandaii!rios da nação, após a

qual o sr, Gt,julio Vargas re­

gressoll ao Palacio Ui!) Negro.

:.t_ue, lJelo mer.r)�1 �e��; pp:;suas
marretam e ma:�, de cem fica­

ra.m feridas, pelas ll(>(lra$ e I:,
va der'! !'\ti'da, A nH' O1':a (lns Vl

timas ealTI co1vgiais, que vi:üta

vam o vulcão, s.ituado num

parque rtacional e escalad<J
riamentc por centrn:\::, ele'
soa.""

�eguil1te: l'lTll1 ��g\'ononlo arIlerl ..

cano que esteve,. l'�c('nt(,Jnell:r,
no vale de Tubal'i'io, em SilP!-:

se Para a erinção do Banco

ou out�·o nOD112 que te�lha. pa:
I'a as J'eg-'ões el11 que prNlomina

Oatm·jna., Fegundo me infol'mou

o pJ'era,l o rlllqUe1f' l11UlllC'plO.

dr, Arnaldo B'tt�n'�ol1l't, fieo'u
tá oimpreôsionaf.o, ali, com a na­

tureza do solo. que declarou seI'

ma,:',3 yantajoilo. P\ll lugar de ad

quirir os produtos 'ja terr?_

.::on'p',al' a própria tm'l'a, em t.!).·

bletcsl se pO".�ív"l. e leva la CO

mo aduho, pura os F.:!'ltados Ull'

a pequena propriedadl], �'e O ni'

vo e ,'abeJec'l11<',l1to não lugra'"
manter contacto direto C'Jl11

O B3nco Ít'll1 "j':lo. ]lara o�

no�.;..�o-:;; lavrndores. tuua verd3-
deiru B!llw1. m()ntada sobr" -p'"
pe'8 inaecesili\'eii". hab:�ua;:lo'�
que estão ao;; pl'nblemas " 111

ples. emnóra (;'o'pi'ro�, 'c�' "Oi"

gleba",

�!AV(}Ur8. O....:: not.:;�ns H'!r ....·ultorp,:­

reclamam um s'�4emg de crédito
rural., d(: acord'_) com as no'saf

reaL·Ji.ldes. oue St:1 inte�-...t.· n:'="

paisagem tão peculiar rla vida
do nosso "hillterl:l nd".

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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I (ENTRO DE AUTOMOyBIS I TECElAGEM E MALHARIA .INDAIAL S. A.

I·
.:;. :. . &utO!llC)ve!�1 "

'

DINA'RIAFORD 60 irti. \,:.,' ',,'
1937 � ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAOR· �

j la. CONVOCAÇÃODOBGE Kingswny 1951
.

.

'

OF..EVROLET 2 portas 1940: São oonvldados [.,; xrs. acionistas pura. a assernbléía ge-
CHEVROLET ses. 1939 rzrl extr:]ordinúria, Que; � e rca lízará no dia 5 de maio do cor-

de mecanícos CREVROLET l(133. rente ano, as 20 horas, na séde da sociedade, à Rua Mar.echalpara o ramo de TRIUMPH 2 portas 10951.1 Floriano Peixoto sin.o; nesta cidade de lnq.aial, para 1ielIbera-,
CHEVROLET 19481 rem sobre a seguinte :.

.

FORD 4 portas H140I. OflDElI;1 DO DIA
,

MERCURY Gren:' 1948 1.0) COi1versão ChE ações noininatívas ao portador
MoERCURY Preto :948 sequentemente alterações dos estatutos:
RENAtJLT Perua 10950 2.[.)) Assuntos de interesse geral.
CHEVROLEq:' Cnupé 1940 INDAIAL, 24 de Abril de 1953

.

FOru;J - Pilot 1051 .JOÃO HENNINGS F'ILHO -;- Diretor-Presidente
"

sr! Camlnhões: ALVIN RAUE JOR - Diretor-Gerente ....V E N D E - [; 1 FOR'D F-8 1951 OSLYM DE :::üDZA COSTA -: Diretor-Sub-Gerente
ca-

FORD F-7 1951 . :-,-' r:".. ";"_:"'��J±"o..:::"'E,,'Jjj{.�f77S_
FORD F-3 1{150 f! - :lr �- :;; �- ::r. _. li: .-. ::r ",. lo ...... li. _- .,
l'NTERNA·TIONAL KE-3 HHII
CHEVROLET Giagte J,939
DE SOTO fi 1/2 Ton. ];[;;)1
G.M.C. 454 1949
DODGE - reboque 19-!.6

"A eIS A" Fone 1324 - Eiu­
menau - Rua 1>5 de Nov. 983

P.EÇAS E AOESSORi0S. EM GERAL

Precisa-se
competentes
alltomoveis.
Bom ordenado: Para melho­

res ini'Jrmacões, didgir-se à
Ofícina Cruzeiro do Sul, à
Rua Paraíba, 125 - Blume-
nau,

Unt lindo teJ.lreno, com uma.

lia de madeira e diver.sos ranehns,
perta do perím.etro urbano da Vi­

la de Ri(j ·do Te!lto, medindo 50 x

500 znetrs, - Frente. com o Rio do

Testo e. cortado pela estrada geral
Blumcnau.járaguá do Sul. Tratar
com: RO'dolfo Klútz, na. Empresa
Karmo Ltda., Rua dr. Cappelt, IH
- Fone 1435 - Blumenau.
- - - _' ........... -- - - - -=--

VENDE-SE
Um terreno. com casa de

I

made íra, ranchos e pastagens, Isituada em. Salto do Norte,
com-a área de 16·000.m2.

IInformações com o dr, Her­
bert Georg, à Rua 15 de No-.
'lembro, 313 CHotel Holetz). IFone 1531.
��-'- I

pm�L� ,!u��,e��,ega-Ida para residência moderna
I(máquina de lavar, enceradei-I·ra, aspirador etc.) - Quarto

I
e banheiro próprio (agua
quente e iria). - Ofertas por 1. escrito para esta redação.

TlP ar fi R A f () I
PRECISA-SE com Urgencia.1
na ipografia Emilío Jacobs.l

jRua
Padre Jacobs. 83.

A.
mais. Era não encher os qua-
dros da administração de fun­
cionários, sabendo de ante­
mão, que as taxas do contri-\buínte não 'eomportavam mais

desp�sas: �ão suportavam e:;-Isas Iiberalidades.
E' o que está fazendo o no- I

vo chefe do executivo de

Pi-,ratínínga, Ele nã só está de-
,mitindo membros da família
burocrática excessiva, postos \pelos seus antecessores, como
se díspõo a não preencher as

vagas que aparecerem, nos
quadros. E' o mesmo que os
sr. Churchíll está pondo em

prática na Inglaterra. Até
hoje. treze mil funcionários
do servíço irrmer ial, ele já
tjlimino'l. do serviço públicJ
jivil.,

'

Dá gosto sns.entar na im· i
prensa, no rádio', na televisãn I
um homem d2 governo desse Iestofo. Não Sã0 criaturas de
outro tutano, r;ue reclama �) IBrasiL para r::!(,.l'guer da lanw I,do privaUsmo t>m que ele ve- ,

geta e apodrecC', 1
I
I
i
I

SOBRADO
V E N D E _. S E

. Rua 'S ..Paulo, com terrenos de
41,90 frente, 56 metro-s fundo.
Preço Cr'S, 400,000,00· ..__ ln­
i'<11'll1açÕeS Fone 1146. - Blu­
menau,

A OlGA"' I A ( Ã O
. . .

BlUMENAUENSE Lida.
tem para' venda:

1 terreno no Jardim Blmue­

nau, medindo 1. mts.· de fren­

te por 41} roto. de fundo. Ottma

lO'c:tlizaçãO'.
1 terrenn no Bair.ro da Pon­

ta Aguda. em ponto bem próxi­
mo ao centro. local de m.uito

futuro, lnedindo 100 mts, de

fre'lte por 1·50 mts. de ruunüc.
i casa no R:-tir·ro da Vclln,

construtca há pouco tempo, e�­

tílo buugafow, num terreno

de <4.20 metros quadrados e

si!uaaa em Mimo local.
Diver�é's lo t�" na prata ele

Camboríú.
E lotes na Rua" de Setembro.

1 casa de material construída.
num terreno de 750 mts. qua­

I t1rados, no Bai'rro de Bom

j(
RetirO', bem p,rõxima à. Fia­

ção Itering. - PreçO' verda­
deiramente de ocasíão,

1 Serraria localizada no Mu­

nicípio de Ibírama no local
denominado Serra do Cam­

bará, com Engenho de Ser­

ra em estado de novo e ca-

pacitado à grande produção,
e com 64 lotes de terra com

madeira de la. qualidade.
Procura-se para cliente do

nosso escritol'io procuramos
uma casa na. praia de cam­

boriü. E uma' cilsa. 'de mal­

deira nO' bairro da Velha.
Ofertas para o endereço

abaixo.

Lembre-se que ria Or­
ganização B-Iu-menauen­
se Ltda., você realizará
os seus melhores negó­
cios imobiliários.
Para melhores infor.ma­

ções dirija se ao nosso es­

critório, sUo à Rua 15 de
Novembro, 870, 1.0 anda:r
sa.la, 5 ou pelo teleio­
ne .1572.

C01110 decorrenc a do ju!·�:rn'}n�.(
prestado. Era um cHrf!ito q1l"
reconlweÍl-l ao rl('putado putu.' ;­
\'0.

Re�r)ond(,\l o E':'. Nl'rGu r:.::E':"��I.i

:-,.��s...""'-���"�"",,,,�'" que a'to Dl!"] ntlo pI'{:-:,iuzí" '.""i-; 1

� . " 6 E N T E' r a II �����í�C�:���� ;�os:'cp��,���tnJ�:� j
� .J � caso da e:'.3anlen!o putu!i\'o,

I�
. � produzem efe:tos l!)gais. OS!'.

� Grande fabrica de lllacasjl\ Nt'I�eu Ramo'.� I"E:lIWtOI.l edào ::J.

." de eSll�alte, metal,

hron-�
questão, dizendo que. "C pl'cci-

. � ze, carImbos de borracha so, Índen'izal ia. de !leu proprÍi)

�
e metal, datadores para bolso, o Teso!l!') l\"acionnl ,1,'
duplicatas e out!'os fins:. qualquer pl'ejllizo deeorrente do

Pecam informacões a Fa� equivoco.
brica (Edifício' próprio)

��Alexandre & Cia. Ltda.

� Rua da Conceição, 116 -, Casimira - Tropical e
� mo DE JANEIRO :;

Brim
� � CASA "A CAPITAL"
��:n;���

,
,

Eu. abaixo assinado ALI METZNER, . tendo por engano
dito nar'a minhas co1eg�" na fábrica que o- sr. VICTOR LOOZ
havia sido encontrado dentro de um galinheiro, mas como 'não
passa de uma calúnia retir-o o que disse.

.

ALIDA l\1ETZNER

membros eleitos:
Diretoria: Presidente, F'�de� ;

r ico Carlos Allende; V'ice-"]
presidente, Kurt von Hert-

\wíg e Martinho C.. da Veiga;
Secretário: Alfredo Campos;
Vice-secretários Gerais: Os­
mar Schwartz e Ràlf Otte; Te­
soureiro Geral, Jago Langer­
shausen; Vice-Tesoureiros Ge-
rais: José Marques Vieira e

Hehnuth Lauterjurig: Biblio­
tecário: Bruno Germer. Con­
selho Deliberativo - Comer­
Cio: Carlos Buechler, Heins
Schrader, Aloisio

.

Michels.
Carlos Koffke, Jaime Laus,
Hermes Buechele; Moacir Se­
gurado. Durval lVIue1I8r, Wal-

'. ter Voss, Cvrt Probst, Armí

r Baumgarten, Acrisio lVr. da
Costa, Alirio Campos de AI­
cantara; Indústria: Rudolfo

I Zerider, Francisco Hoette,
Bruno Vahldiek. Artur Sch­
lrnídt, Egon Levínstein, Carlos
Frank, Emilio Rossmark, Wi­
liam Castelain. Bruni' Beno
Carlos Gunther , F'el ix Kíeser,
,Júlio Zadrozny e Walter
,Thoms'en. Seguros.' _".<o- Adolfo
'iiVolstein, Erich Brandt, .t?>-n­
tonio 'C. de Figueírcdo; In­
dustria' Texfil; 2 representan­
tes a cargo do respectivo sin-

Idícato; Indústria Agrícola _.,Guílhermc Jensen, Vic!tJr

I Weege e AlfredoSch roeder;
. Indústria e Comércio de Ma­

.! deiras:' Frederico Missner e

A?gus�o Rei�how; Profis>,ões
Ltber'ls: AIres Gonçalv·zs,

\Al1toniO Veiga, Antonio Avi­
la Filho. Carlos Souto e Er­

. nesto Kaestner; Conselho Fig-

I
cal: Frederico Ellinger, Max
Altenbl1r�, Raul Deeke, efeti-
vos; Delfina .lVligu2is, Domin­

lIgas
Borba e Werner Eber­

h�ll'dt, suplentes.

CONSUlTAS: Todos

INDICADOR DE ,VIAGEr�S
EMP�ESA MOR'EIRA s WERNER
VIAGENS DI,\'RIA5 ENTRE ITAJAI' E DLU·!'.1ENAU

HURA'RIO DOS ONIBUS:

PAR.!I'IDAS PARA ITAJAI': 7. 10 e 15,30 horas;
PARTIDA.S PARA BLUMENAU: 6, 8 e 15 nora••

HOR!\.'RIO nAS CAMIONETES:
PARTIDAS PARA BLUlHEN'iÚJ: 'j e 12,30 horas;
PARTIDAS PARA lTAJ�l\.l': 9 e 17 hO'ras.

PASSAGEM; Cr$ 15,00 nos ônibus e C�1j: 20.0() nas camionetes
AGf;NCIA Ej\I I'r,,\JAI': Rua Hercillo Luz � (Ao lado da Igreja
l'.Iatriz) - Fone, 373
AGÊNCIA En-f BLt!!'·,IENAU: Travessa 4 de FevereIro - (A-
gênda Bra-Blil) - Fone, 1266

.

_*__ •__ .._

LTIlliA DE ONIBUS ENTRE:
LINHAS BLUMENAU-BRUSQUE

SAlDA DE BLUMENAU: - (De 2.a5 às 6.as feiras à!J 1, 10, 13.
14 e .i6 hO'ras) - <.405 sáhados lis 7, 10, 13, e H horas) - Ao'.

Domingos às 10 hor'ls.
SAlDA DE BRUSQUE: - (lHas úteis às 7, 10, 11> e 20 horas)

(:Aos Domingos às 13 horas).

LINHAS BRUSQUE-F·LORIANO'POL18
SAlDA DE BRUSQUE: - G!.as à Sábados às, S, 8, 1ft e 15,15 h.
S.tlDA 1m FLorU.\.No'PoLlS: - (De 2.a5 ii. 6.a.• teira� Ali

': 16 e 17 hrs.) - (AOa sábados, às 7, 14 e 16 hrs.)
,

LINHAS BRUSQUE-ITAJAI'
.

SAlVA DE BRUSQUE': - 2.l1s à Sábados às 7 e 16 horu,

SiUÍlA OE l'l'l\JiH': - �.as ii Sábados às li e 13 hora..

LIr.;UA l'l'A.lAl'",rOINVll.E:
H O R A R lOS:

.

SAIllA De: rt.-.....lAl': - De 2.a8 a sãbado as 1, e 15,15 horu.
SAlDA DE JOINV1LE: - De 2.as a sábado as 7,30 e 15,00 lu'.

'LINHAS NOVA 'IRENTO-FLORlANO'POLJS
.

SAlDA DE N. 'IREN'j'O .,- 2.a9, 4,as e IS.as felru:ãs '1 bonl .

SAlHA OE 1'f'OI.fS. - 2.M, oi.aS e 6.as teirall ã. 16 IlOrl\' •

AUTOVIA(lO HASSE
Atendendo ãs necessidades e co�venienCIa. dos !Irs. pa.ssageiro.,.

a Auto Viaçúo Hasse. acaba de estabelecer, novo horario dop

seus transportes coletivos, os quais já entrar:.m em vigor e

que obedecerão ao seguinte:
.

PAR'l'IB.'\S DE BLUiVI·ENAU: (diá!"iamente): 6 heras - ÓIllbUl!;
9 boras - onibus; 1-3,30 - onllms; 14,30 O'nibus (.via Ibfra:rna);
PARTIDAS DE.lUO no SUl,: (di:íriamente) 5,30 llorall- unt­

bus (via IhirnmaJ; li horas - onibus� 12 hOfUS -:- onlbUs� 111

horas - onibus.

--�-- __-__ __*__

EXPRESSO RIO DO TESTO LTDA�
Orn�nl0r e o mais rápido seni�o de OnlbulI Interurbano

entre Rio do Testo (PomerO'de) e Blumenau., ,',

...

ROR,tRIO: - l'a.rtidas de Bll1lnenau, nua Nercn aàmo:r.
DIAS UTEIS, - 9,30, - 11,30, - 16 e 17,00 hora.. -

AOS SABADOS: - 1:1,30 - 16,00 horas.

AOS DOMINGOS: - S,OO, - 9,UO, - - 13,30, - 17,30
f.' 13,15 horas.

Partidas de aio tiO' Testo (Pomerode) DIAS UTEIS: - 6,00
6,311 - 7,45 - 1·2.&0 e 13,00 lloras. DOMINGOS: - 6,30 -
7,30 - 12,00 - 15,:10 - 16,30 hO'ra.s.

PO!)1TüALIDADE - RAPIDEZ - SEGURANÇ,A'
_._ ._III__III'_

EMPRESA AUTO VIA(iO RIO DO TESTO
.

,

SAIDa DE RIO DO. TESTO: A's 6,15. 7,15 e 102,30 BOBA!.
AOS DOMINGOS: 6,lã, 7,15, 12,30. 16 e 17 nORAS.

'

SAlDAS DE BLUIIiENAU: (DefrO'nte aO' prédIo da 1I'{iltua.. Ca�

t!lrlnense):
DiAS DE SEl\L.I\.NA: - <is 9, li, 16,30 HORA!!!.
AOS DOl\-!INGOS: � à9. 8.30: 11. 14. la e 19 nORAS.

BARCO IHDU'STRIA E.· COME'RCIO DE. SANtA
- lVfatriz:' j: T A :.r A r .....;­

Fundado em 23 de Fevereiro. de 1935
_

•
..._ _dI__._

EXPRESSO BlUMENAU·CURliIBA _.

Capital
Fundo de Reserva

. -"

Endereço TelegráfiCO: '�LIMOUSINES"

AG:2NCIA BLUMENAU: Rua. 15 de Nov. nr. 31-3 � Fone: 1002

AGENCIA CURITIBA: Rua 15 de Novembro, nr, 629.
-*- _*__._ total dfl não exig.ível . _ Cr$ 85.000,000,.00

BLUMENAU ..JOINVILE
VIAGENS RA.'PJ])AS E SEGURAS
--- SO° NO --­

EXPRESSO ANDORINHA

... f[untlo •.'mocIdade 11." �
l'ulndica.tla pelQs males [elll,Jus

,tOrORE.O
;'l:\· (Orma-Rakufador lal1l1'l)

"'.

.

'�0 O moderno tratamento das '1
�-, ,

./ funçõe$ femininas
'.c '",

,-.:r�:;.. � :\;�-�< ''''"Ia d. _�
Prof. Fernando Magail1a..
t.

'.�
. lia lIrodllfo d_

<,

.,1801116110. lICQI DI
CACAU rnIEI

28.2.53 'mais de Cr$ 700.000; 000,00Total dos depósitos em

AGENCIAS E ESCRITORIOS NAS PRINCIPAIS PRAÇ \s DO ES·
TAriO DE SANTA CATARINA, NÓ RIO DE JANEIRO E CURITIDA

Ta;;;,as de:Depõ··Uos
'

Depósitos a Vi.�ta �(seDl fur.J.te�, 21íá DEPo'srros A PRAZO 'FIXO
DEPO'SlTOS LIMITADOS Prazo mínili.o de () mêses 5,1/2%
Limite de Cr$ 2'ilO.OOO.OO 4,112% Prs.zil niinüno de 12 mêseS 6%:
Limite de Cr$ 5110.000.00 4,% DEPO'SlTOS DE AVISOPRE'VIO
DE-PO'SITOS POPULARJi:S Aviso ,de 60 dias 4%

Limite de Cr$ 100.000,00 Aviso de 90 dias 4;'1/2%
e RETIRADAS LIVRES Aviso de 120 dias 5%

CAPITALIZ}\ÇAO SEMESTRAL
tJMA CONTA ,NO "IN.CO" E PA.GUE

:"llmmIUlHll!lmlilmmIIUUlIIIUlllmmmmmmmllllUmUUIIIIIIIII\!

ª ORGi1�UZli{jiO BtUMENAUENSE LTDA. ª
§

,

rr O R B ! T A H �'-
-:::;

CONTA!HLlDADE - nEl'RESENTAÇüES d IMO'VEIS :::
Ei L'b t 1=...- Res}wnsávds: Di'. AI'mando Ba.uer 1 era o

_

;:: Economista:::: Gil Aurélio Rochadel :::::
'

.

CODtador ::
ª Rua 1 r; de NWl!'nlbl"H, S'i'O - Sala 5 ....,.... Telefone 1572 ê
::: -- DLIll\:mr..i\lJ - l'ianta Catarin� -- . :::

�llimn:il!mlmmmmllmnummlllmmUllmmmnmmnmtl\tIUlU� I
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NO
SuspeBSà a lis&allzaçãu
do impôsto de renda

De parabens os slnegados
César Prieto, atual diretor des- nharn POdCl'l'S inerentes às

órgão arrecadador, estava funções de fiscais, êsses fun­
afeta aos oficiais administra- cíonártos vinham realizando
tívos e contadores lotados nas com eficiencia o trabalho, e

diversas secões da Divisão do disso constitue "prova o aumen­

Imposto de Renda. Embora to da arrecadação daquele tr í­
sem competenda legal, para buto em todo o pa ís,
exercer a função, pois não ti- Vitoria dos

., .

meximo

investimentos
ela inflação no Brasil

comparar os a-

lucros havidos
ma palestra sobre "Os mves- com os aumentos de salários
tlmentos", no docorrer da qual terificudos de- 1947 até hoje,
reL.'\cionou os 'ínvestírnentos demonstrando que em certas
c'O!11 II renda IÍacionaI. uníca �p{jca:; I) aumento de salários
maneira de Sel' compreendido :01 propl�l'eionahnénte maior
[l 111ohl�1na. Observõu o ora- do que o de lUC1'OS e, em on­
dor que o lucra.é 11 prineipal trás o iuV(·rso OCOr:l."011,'" () sr.
fonte dos investimentos, vistu Otávio Hulbi.it·s afirma que se
�er atl'.:lvés do lucro que se houve muito lucro distribui­
,-,btém a maior parcela de f�- do, do outro lado éli::s multo
(:'ofiomius. Os salados, ainda fizeram para melhorar a pro­
'lu:mdü amnentados pelas cons dução e o parque industrial
!.antes solicitações, s�o aplica- brasileiro. Considera essa con­
bs, er'l sua maior parte, no clusáo de importancia vital na
wnsumo, alím!mtando a bem política economica do pais,
'lízer () que os invEstimento3 pois se outro fôra D resulta­
:Jroduzt:!1l. Em outl'q� palavras do o govêrno seria compeli­
!lssevel'�' que a propensão ao do' li odtar certas medidas, das
consumo, "'''fcado principal- quais a mais imediata seria .0
mente p'31a distribUição clt)}; imposto de lucros extraordl­
salários é que dá f�!."ça e 1'a- nários, de que se cQnfe.ssa a-

.��������������.�-

D V I S O
LADISLAU O ALFAIATE DO MOMENTO TEM O

�1
PRAZER DE COMUNICAR QUE RECEBEU NOVO E

VARIADO SORTIMBNTO DE CASIM1RAS pAS MAIS

AFAMADAS MARC.\f: A PREÇOS BARATISSIMOS.

VENDAS A VISTA E A CRE'DITO

às preocupações da Conselho
Nacional de Economia sobre o

problema. Esse orgão reconhe­
ce que a legislação brasileira.
:10 particular, (, () maior entra­
ve à apllcação desses capitais,
[) que levou a sugerir, às au­
toridades l'ompetentes, provi­
dencias pal"a alteração das
leis referentes ii materia,
As €lnpreSas particulares.

"ünstij uiriam um fundo de re­
Ilerva, mediante o qual seria
!Jossivel aCreSCl"ntar às tarifas
o valor cOl're.<:púndente às su­
bstitul(:ôHl dto 1l13quinas e e­

'luip,aJ;nenios, �plando fosse ne­
eessarl) efettw-las.
Conclui o SI' Otavio Bulhões

afirmando oue o excesso de
inv'?stim('nt(l� J)u:rticulares no

país, em relarúo aos investi·
l1lentos t' msel'viços publicos,
destinados. portanto, a aten­
der a toda 1JOpuIat;âo .

----�---------------

euáría parte do dinheiro l'e�
colhido ao Banco do Brasil pa­
ra ser congelado I�. quando as

circunstancias o permitissem
-- o Brasil e$tava em guerra
_. aplicado no reequipame:tlt�)
do parque industrIal brasilei­
ro.

o sr· Otávio Bulhões ú de
'pinião qtW, !lO 111Omc'D!.(). (J
�oveI'no niio telíJ mo1 Iv,:; pw'
�� criar l10valUt'llle t'ss(, im­
I)osto. slmplt:smt.'nte, "('om tI

cm'ater de imposto. Seria inu­
'lmissivel que o fizesse, �{-,
visasse forçar as empresa� a

'tolicar seus Incros em inves­
timentos, SI' pIas não estives­
sem adotando f!liSa orientação.
Tratanüo, adiante, do retrai­

mento do capital particu18r

de costura
Reuné]'. Assim (Jue- eu dispu­
ser de maiores detalhes so­
bre esie caso voltarei a ele
('om maior minucia. Realmen­
te, ia-Io-ei com grande pra-

592 -

na Ballia e no Maranhã�
no vale do l\'[PH3inL pura 2.:,

instalado o Núc]t ,) ora

As

DRÁGEAS
URSI

XAVIER
CPAIU. os RINS)

Ptovam que ai

plantas brasil.iras
t.alitam milagres .

•

OlvriU"ilÁ ...

• Il.,.lnadorcr •
..� 'chio IÍric ...

BRASIL

..

! apenas 3 milbõ�s e mpio 03 Jlrgentin�,Pera regular izar a situação, ri i!>!ia -��D t"'m � IJ'2 - baI) Executivo enviou mensagem Ue ODu� h_IlIJ'I'.IIr «a O;;:,. 98
ao Congre�'sJ pod índo a cr-ia- I-lIO, 26 (�.ip.lid�{.tn:tl� _- C�Jü- (tostá ímpor-tando banha filg1lnt:;...ção da carreira de Agente Eis- sa, esuecie 1.1 todos os ob"'.l'vado na, faLO que não é nada honr-o­cal do Imposto de Renda, em f l'H� "CQnomiCos o fato de eorrt -

ao prn-a .nós. E acentuo _. c que,tudo semelhante a de FiSCalj nuar- o n'J.sso pa.íc "cndo impor- m.s cap íta.is. gT'and.· é o conou­.,e �on�ul11o._ E enquanto o tador- de gene ros dos quais PJ" .no de s-uceda noos. como .n'> 1'01'­LeglslatI_vo naO ::ota 1; projeto expor-tador. Lsto I iemonsfru q'-'" '\uI'as de côco, óleos de alzodâc,e o presídente nao o transfor-
',n _.

leí r Liz ç;-o f
- ',lgo erra-Io PX >I e, como ue_ n· ami'n':':Jim e octros produto.1��ar e�� ei, a )ECa I a à 01
renc'a da nossa in�-;o,fici{'ncia H..-1 �raxos (� sebos <11'f': a coztnha,.uspen"a. . .

t •. S'
-

lt 1 ,. ,

Esse É' o motivo aparente nll�S r-atrva, � ela la 3 (", I', L' hras le rn <le""onl1P�','1.
pois O verdadetro entra pelas dução. de trf',nõ'porte ou. qualquer Além do mn!s, a imj)Ol·tuei]o
olhos: a fiscalização bateu às tlutro mo�'vo -- hn olga p;Ta�.: de gel1C1Hi3 quo pode,110s nr-o.tu­
narras de sonezadores com que precica. "entrar nos "1;':-0:-. �il' ,não duixa d« �'gnjfi{'"r li'a

ooderosos an1igo� na política. I Apesar de tc'r sido oBra,,:! hú ,ü;'ntado contra a aconorn ía <1:1
8:: o resultado não podia ser poucos 1l110cl, um dos maror-es 11...cão , O chocare'e, no ,>nbmlo.
Jutro. ,prdJ.utol'C'.3 d(' arroz. impoltft" é �8te para.lelo : temos mal" d/J

� tuatmente o produto. Já se fuI!] 26 milhó()s de. suinos e impC>l't'l-

d
:
em importar milho para '3 gn- mos banha da Argent na n1'"

,. 'do_ Fenomeno semelhante vert- não conta com mais que tr:s

PrIva 05 fica-se com a banha dl' .p�rco milhões e meio 'de porcos,
• Seg-undc dados eT'r.atlsbcos, 03 dados ezta.tigt1cos dn. FAO,
fornec'dos peja FAO. existem n"

't que no" rf'Ít'rimo;; acima, ""a
Brasil 26.059.000, de suínos, en 'JS seguinte:
quanto a Argentina conta ape- Conforme fi 1"/1.0, em l'j�.O
ü:ú; com 3.500.000. Apeszn- (\{'s·

o Brasil t:�lha 26.(J5!}.fJOO sutnos.
sa 6'Tunde díspartdaüe, ,.) B!·a.:;i1 Dois P':líS!'3 tnham ma.is norcos

P\lO o nO;:60: DS El'tndo�' Uniu ••R.

(:"m B2.&5�.oüf) t' a. China com

fi!MaO.OOO cahc�f!s. O quar-to
�rande ct';:1do:' f-r.3 a A�rrf\n1 h1f1

-tU� dtspunh« ,li'- 171SUOJ}()O. Se­

guiam I.�p. mlb',! OU,iI·.>�: Polonia
9.!J�R.OOO: F'ranr-a, 6.R?40nO: ].fé-

J.
x lcn, 5.701.000; O!lfJ.3.rlá, 4.f113.000:
F' Hpin 1.', 1,[11:1.000; HUO!TT'!l, .•••

" :;()!t OU(I: Indi.a . ..•

! 1[11, flflít: Há lin
. 'l.ü52JH')n; fI1gos-

'i 1:<\·;.1. :1fJlftli(jij; Pr-1no lTn',\() ...

3 :.07,000; Arg('lll ina. :\.1:;00.000;
TdlN'<1"loV1(!Uln. 3 !H2.000; D'ns,­
"l'iTi';] :! ?Oü OÚ; ('f,lôrnl)i:1.
2.7x�J.J(i{); 'f'llll-wi!ia, � OOO.OrJO;
Bul< ia. 1.:l.:11 [H·lI/'
IL.'i !.u:n0:4 Pfu t()llü�1 fi�� EHt.'l·

t1ü:1 F Te'! l'itlJd{)� �", T�I :1101' t 1.'1 ..

tlnlanH�llti_l ,Ve-In !u.:�lhora�l'ldo
�(}!l'. idtravr-j fllt'llt ."!l. qU5.lidade
lÍoll !l\Linn�. O numer·o de porco!!

I flUHlpnt:l hn.stantn dt> ano para.

Prepare
G iuturo de
5tH! fil�r.

-'t'

l; •

8;[>0.

TELESCOPIO

ACABA de ser cJllstruida
1:"05 EE. UU., pela General E­
létríc, máquina de calcular e­
letrônica qtte pode executar
cem calculas, por segundo e

possui uma "mcmoria" sim­
plesmente assombrósa. E' ca­

paz de executar calculos ma­
temáticos com os quais o ho­
mem gastaria quase um sécu­
lo,

MaGICO

SEGUNDO ·<Ilt.'uIlS histOria­
dores a Idade Moderna come­
ça no ano de 1453.

Ternos Feitos
De

Sapatos para Homens,
Senhoras e Crianças

CASA "A CAPITAL"
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,rurl·Ol'l&d�D�IS ��do mllndo,se�oc���r�ft�:� ���!�:�-
" "U II �"'

'I
der-sé; Sabe enfrentar a

"
'

Iid CI ') E 1
, sOr,UçAO DEFINITIVA

reane ane r- '.m �ma pa a-

Em Manhattan, ,:(. centro de Nova York, urna cquíne de vra, saber viver, e uma ar­

socorro. uma esquadr-z dp defesa passiva e H pt 3.k-Ll invadiram te dificíl porém, não' ím­
uma estação de metrô "UH? passageiro, eneoterízado por ha,:,cr possível dé dominar, E a-

esperado urn trem dur.mte mela hora, telefonara ao serviço '

t' " d'
dos transportes publtr-; s: qui es a urna serre e per-

"Suponho que a unica corsa a fazer é coloe,'l' "nf uma I guntas
- que deverá res-

bomba de dinamite '! ü\zpr saltar tudo nl'lrh nros", 'pond=d c..m S!lVl
, , A�nBlçii,�;. . '( t'l �I �l ludal'<-W a eOl1se�

,

O prtnccpcztnho h<;rdt'lro da Sueciu, que tI:l), l'LI1C.) �.WIS, "

1 •
,

e e levado da breca, l:"'H1cava J!D !l:lrque qUe rodeta u castelo: guí-Io.
real de Estocolmo, quando um senhor idoso. aproxímandc-se, i 1 -, Acontece-lhe com

perguntou�lhe: ,., I frequencia mudar de cal-
- SOIS bem o prl::lClpe herdeiro Carl-Gustav, me parece? f .e·;;, h.. r.

-

_ Não, diz Carl, ou sou o Pato Donald",

I
<;';<1,1" cu oe r ua para nao

___ cumprimentar alguém, ain-
Colctte, falando dos romances femininos, disse: "Antiga- da Que não exista nenhum

men.te, casaya-se e t�nh8m-se filho,:'. ou n_ão s� CUSUV<l e nua " motivo especial para deixar
se tmham filhos. HOJc, casa-se e nao se tem fIlhos ou nã� se _1 f '1 '1

casa e têm-se filhos. ,
- (� aZe- o.

_ :,� _=_

, 2 - S2 passa alguma vez

um mau pedaço - por e­

���""'_"",.,�"S..�nv���""':'Ií.""-";�",� xernplo, se sofreu alguma

�
humilhacào - o fato conti-

,A,te,n"";I"''';;o s"nrs O.f� t1"'IIl" .t"'II·l" �� nua atormentando-a duran-

":l('Io..iL """ Iii � lC &.\lirr "-4 ,,_.;t te muito ternno?

l.t""'.i t ,I:, L' I $ I 3 - Costuma deixar "pa-
em J.:...!IS oLamentOS ! � 1'.1 outro dia" coisa suão mui

A FABRICA ALMOFADA AUT01\fOVEL, sita a Rua >1" to agr",dave�s, que deve rea­
lUarechal Hermes, nr. 11 (Perto Centro Cívico) em Cu- � Iiza.r imnrescindivelments?
ritiba, necessita de oficiais e meio oficiais estofadores,

I
� 4 _ C-ostuma adiar, tam-

para Automóveis c l'ifóveis estofados, �.,
� be_ll'l_,_a_s decisõe_s difiCe_is?__�_� --'__�"';;"";'_";'

PAGA-SE O'TIMOS SALARIOS
Os interessados, deverão se dirigirem a Gereneía com

:'\
- - - - - - - -

o Snr. Emanuel Machado em Curitiba ou por corres- �
po.bdencia para C. Postal, 1.242.' $}'

�'

���������������������l

NASCIMENTOS

cozinha

SUGESTõES

Na
PARA

o ,VERÃO

PARA A CEIA DE DOMIN- rado, leve ainda um momen­

GO, eis algumas sugestões de- 10 ao f:J1'no antes de servir. I

Iícíosas, - O mesmo poderá fazer I
- Compre massa de pão já com fatias de angw frio. Sôbre

pronta, na padarfa, corte-a cada fatia de angú arrumada
em rodelas com um copo e num taboleiro uma fatia de

guarneça-as com mozzarella, baccn e leve ao forno até que
anchova e tomate. Ponha sô- o bacon se tenha tostado.

Ibre um taboleiro, untado e

leve ao forno muito quente, - Com massa de pão. cor-
até que a mozzarrela tenha si- ,'redelas, C01J10 para a pr í-]
do díssolvída. rieh-a receita ponha-as num

Corte um pão de forma; -,!:oleiro ,; deixe tostar sem

sem casca) em fatias e dívida 1 :,�J:-'�'l' cõr, Penha a derreter
cada fatia em dois retangulos: l ;)" ';l111as de manteiga, acres­
unte estes de mantcíga rb,- 1 ç' 'l P :2 cr.Iheres de farinha de
dois lados e faca-os dcurnr l' ' ! .:").:0 e dilua com um quarto
forno, Prepare então uni

\.:;''-'-1
Je litro de caldo de carne.

me de queijo, isto é um ,'".0- Deíxo tornar espessura, me­

Iho branc� espesso �o ',!lIa] �- I ::"nda tire do fogo e adicione
crescentará, depois lh' , "

. " ,c.r, gramas de oarrnezão rala-
fogo, um ovo e )-: " , 1":'1,: ,'" e urna pitada de pimenta,
mezão ralado Estc",.:', i p, ,:>--' C creme ��ôbrc os discos
me sôbre cada 1'('1,,:11, . ,,' ""i, ; de 1:1:::55a E' LHI:, doi;.; a dois.

o n s e I h o Si
1 � Quaúdo os conjugcs

ignoram ou decidem ignorar
as regras fundamentai-s da vi­
da em comum.

2 - Quanc!o um dos dvis
cônjuges, por irritação, orgu­
lho, etC., is:1a-se e assume

P@queqn�" li��L
PARA <,provei!;w [__,_ (,L]- los, peoc:t::r0-CS êl) ar, dcixan­

tros trabalhos a E't eiTllT .:ç,n- ia qli,! CllXUgUC;;l a s::"mbra.
da em peças qrrp '\.'0(:€'. pc r IJ- Depois (H-sic trdt�JnH�L1ío a lã
lna ou outra r . ..1�ao. ,iá hftfJ de- flc;;):-á cpn'!.(, r:T� vo· P�!rcl pE1n­
seja usar. de:;ll1atH.: pe u trê:1.ba- l ÓUt U!' 0;"'1 c�rr\ �c I:; er�fiJ] l:.eles
lho recolhend-' a .'.>! c'c. "':\',,1'- ll,c! l:r(:fto 'C[I'

sos carrc-te�s V!]'!!l:<:: í' rn�({r- �lii1a a!::�l �C'� ��'':\.t 3egd:'8 pe­
rando bC111 -:5 pül!.Íi::S. Fl'f_'!)a- lO gr:�!�l�)�l de lJ�'l:nd(,1" r�Ju}ja.
re então umu b03 qaantidad"
de agua corn �ab&o de côco e

mergulhe na espuma cs carre­

teis com a 1ft, durante uns 3D
ou 40 minuLus,
Antes de tirú-Ius ela agua

com sabão, c"frcgue-os leve­
mente entre as má]" e depoís
passe-os Pn1 diversas agua';
'(sem s3bào), mas sempre :[r1«5.
mesmo 11 f'{ue foi prq:>arac1a
com o sabão. Dq10is de bem

enxaguados o, carreteis, mer­
gulhe-os on agua e amoni:.tco,

usando, para cada doís litros
de agua uma eolher de ,l!110-

niaco; deixe os can-eteis de
molho na agua assÍlJl prepa­
rada durant� algumas horas,
Sem enxugá-los ou t'spremê-

�E você n;;o tiv�l' temno de
iav!."!r os talheres ouc' acaba de
!,.JS3r. (lr':"\1"l.P!H�c-(''j� numa vasÍ­
tl1P dln, cheia ô:; farelo; eles­
,e modo, os ta1hl'1'(,s que nã,)
'ião inoxidaveis ficarão livres
te 111c1l1cha::-.
DM bom meio de limpar o

",n) de fogão a gás, f'létrico
OL� a earvã _ 1 é esfregá-lo qU�in­
': ') uinda n'iorn::;. COl1'1 inIbas
ue jornal; is"n tira complei.a­
nente a SGl"dllra das na redes
"0 fúrn'J e fu"ilíta a sua com­

:-J12t:\ lirnpez:l.

PARA 1iitl�)[ll" as trclas dI)
piano bastará passar-lhes um

pano macio molhad) em agua
oxigenada e algum.ns gotas de
eler. Depois, conVCln passar
em tolio o t?cladn um. }l<1nO
bem limpo e séco, lUas que
nã.) s�ll.c fiapos.

OS objetos de borracha, co­
mo bol�as ele agua quente, ga­
!och:1s, etc .. dev,"l11 ser

s<:l'vaclos em local
ú'2scn, Dolvilhados

, _.... S('!l1 jWl'fmne.

QUE, s.::gltndo mn v.:lho
costume egípCiO. Cleópatra
era casada CClm seu irmão

Ptolomeu, fa1.o ql'C demom;-

tra - ('111 fr:mco contraste .li Editora P011g"2tti, na vau­
com a atual leghiação sôbre guarda dos grandes lancamen­
() assunte' - como antigamcn- t(l" apresenta - POLICRO,
te era aprovado o cuséuncnto MIA - versos de Delcio lHu-' ..

consanguíneo. ui:> - A' ,.renda em todas as "f::A ....

QUE ;� rêd..: ferroviária do.; Hvrarias do Rio e São Paulo. ::-:-F"/·:f,:;:;;.;
Estados Unidos tem um tal í .'. :'.:"" '�'::;';��"''-'

desenvolvimento que seus tri- BOLO Sr�M GORDt:UA E SEM'
.�:-"_--'-----�-------........-.;--_.:.....:.....:.....:.....:....-...

lhes poderiâffi dar 15 vezes a OVOS
volta ao mund) pela linha c- 250 g,'s, av('!ír >'f'm c(;,-(' 2r;fj!
quatoriaI. g1'S, de u<;ucal', 1 pé, dp '!';ll< ,',r d"
QUE a morfin'l. alcaMide baunilha, 2<1 ).!oh·; d.' " S

'

.. t' II
'

estupefaciente ao qual se a- mendca" "m,:, '::,_;, 2:>0 �!" ,k

tribue (1 noder de provocar fat'. <I .. ti· :_:,',
' "dll. ,[_, cl .. j

sonhos e -Visões celestíai<;. foi fernH'nttJ .,nt í";' j, ! 1 ',ile fr;fJ,
assim denon1inado, t;m honra MIJI}!' ,.1>' :_;yc!á,-. m !'.u,'a-hc
a Morieu, (.} :ni,tolagl:o deus

I' conl. ';'-Gtlc:rt', !wun:lha t' r lt"r':::'
do sono e d�l" �únll(!s, <lt' 'U'lg'.) ('om fc'rrnentu m!i

QyE O prllnel�O.SlStl'lll:\?r- Pouco fi. PUli( o ,l(iií.i":l�>.",,­
gamzadll de pollcra poh.lca I "t" 'J'lt- I' I, ""l"r' .,' ",',',",'

d G t G"'" -, "'J ,. ""'. ,

-- precursor" a
,. c:s �PO', x.

1 de,,' 10L ll:_e �(' ifl::::l1"
P. H. e outr) _- f':'l lun'1ado 11' f '

' ,

1829 o, 'r R.)'nert P ,,1 ,
' c'" a o!'nv\ ü ll'Jt\'Jl!l" 1:1 ",,,11 ;

em p r SI' -, -, 1 -

1 d
- , '

d t i-·
" ....... -

o' ! � �j(' ra a o. lt orne bl �!n(.·_) a�:->j_' I

quan o es e 01 n1'1'):,"" ,> -,,,-'
1

j'histro da Inglatc'iTu. 1 t Ui'ante eH. de 1 1101<1.

QUE O âmbar cinzento, l1sa-1 .---'.-.------- - . --�--­

d_o na indústrÍ9. de perfmu:;- i D R O f -;; t (' O r,,: t i

rIa, vale duas ve22S I ,',j_,- ('I' I t !lo ti .J fi, L � I
que o ouro, ak�,l1',:"':,,n '

"1", il I� 11
quilo daquela suhsl;,',u,· ')

I ,-I '
I' C. AZEVEDO ,:

!

buloso preço dc� <'"j'í�,l ,i, ;,1,;; 1 Reg. rio Ministério da Educa- II i
dólares. çáo e Saúde: Francês, Portu�ês, I liQUE O gorila, o maIor Ingliés, Matemática, Esten6gr3.1i:t,!
antrop6ides superiores, lVJdc 'Datilografia, Correspondencfll 1\ !

pesar até 35a ql!!10" (, incd!!" ! e G�ografia. II :
até 2 metros e 1 () c::

"

';'ll'OS IRes.: Alamí!da Eta Brat:eo, í\ i
de altura; e que HI:I IJL'ça ! BScl) depois da >r,na MaunMo, 111
mUiScular. (! tão gi.'dllde qUt, I C:>.�a. 89. li ;
de um so gQlpe, podE' sepa-

'

!
rar a cabeça de urn hnmem F'i'aql.1c<:a Em Geral
de seu tronco C'nlI1í; qualquei�
um de nós arr(\lll::l I.1n';, l',ran- VINHO c.i}.�:OSOTADO

ja de seu talo.

POLICROMIA

,
o MAIS VARIADO SORTIMENTO

AS MAIS LINDAS CORES

OS MAIS RICOS DESENHOS'

1 _. As suspeitas c ílS

,m:ras não conservam nem re­

gcneranl o amor.

2 - A pessoa suspeitada
sem razão acaba por ofender­

se (e não está excluído quem
se ofenda ou finja ofender-se

mesmo se suspeitado com I"3-

'I' "'
vel10i,]S a 10ilgO prazo

P R O S D O ( I M () S. Av'

Rua 15 de Novembro, 900 -- Blumenau

Senhores :,Cumerciantes
RECEBEb-IOS

RECEBEMOS WHISKY "CAVi\V) nu:\!!('o", "GI.Ll'�TE
AZUL" E '''FAI..CO GESSY".
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Dl
Placard de Z x 1 em Testo Central

colau e Zaino (Gabí) (Nan
de el'$ . . dinlio).

estas: VERA CRUZ: Daniel,
Fernando Carmpos e Sch,

Pereira OLIMPICO: Gualdo, A- ramm; Werner (Maba), Gé-
conduziu-se regularmente dir e Gordinho: Carvalho, pi e Chico; Michel, Jair, Ca,

, No� instantes fil1a�s?o! na direção do match, ape-\ Jalmo e Von der Heid2;
I
roço, Antoriinho e Schíp­

espeiaculo, quando 131'€5510-1 sar de há muito se encon- Nandinho, 'I'ieo, René, Ni- mann.

Raios X

«Rasgado» pelo. • ReDaUI o ((Carlaz» de leléco
fanitilu' em . Jàinvile o Caxias - lia sabatina lambem perdeu· D .Operáril

�st�ve mais uma v€� �m I cador e se ta� �ão aconte,- 1:;-'0 �C�rdeall: 'I'ezoura, Eo- CrS 18.260.00 Goals:

Jo:nvIle o onze de profissie- ceu, deve-se ,a flrme:a e a I"OE1ll11 (� Cardeal (Teixe,iri-! Teixeirinha e Joyne.
nais do Carlos Renaux. Os chance de Eosse, CUjas de-l llLêl/; Aderbal, Patrusky, I C. RENAUX: Mosímann,

tric?l?res, pelejal1d� com, fesas fOl:am. espetaculares, Otávio. 'I'eixeirinha jTalesl, Afonsinho e Tezoura; Irí-
vi- Atlético Operarío sábado a Dados tCCl1lCOS das duas

I' e Joyne (Marreta}, i neu, Bolorníni e Pílolo; Pe-
tarde, triunfaram por 3 x 2. porfias: CíPETIA'RIO: Hélio, A- i 1.ruskY, Teixeirinha, Otá­
Marcaram 3 x O sem gra:n- CAR�OS . RENA?X 3.x I de;'nal' <B&ZÓCal, e Bazóca 1 vic, .Aderbal (Tales) e Joy­
des esforços, mas depois, OPERA RIO 2 - JUIZ: WIl-! (Tiago): Beritevi. Ceceu e; ne tMareta). .

desinteressando-se pelo mar son Silva, boa atuacâo -� 11\lá1'io José; Mingue, Bran-!
cador, quase. passaram por Renda: Cr$ 4 200,00 - GoaIs:

I c..âo,
Bujão, Paulo e Bata-I

.

CAXIAS: Bósse, Ieger e

forte d�cepçao. _ Jo)��e 2 e Aderbal (C. R.) e tln�a. 1 Hop,l:_e; Alvar�nga, J�el e

Domingo o campeao de BUJao 2 (Op I. ! C. RENAUX 2 x CAXIAS Gastão; Darmho, VI Den
52 da L B.F. voltou a cam- CARLOS RENAUX: -10 - Juiz: Wilson Silva, I

.Chadéco t, Carioca e Ale-

P? para dar' combate ao Mosímann, Af0nsinho e I-I com bon atuação - Renda: mão.

poderoso eleven do Caxias,
.

D,isfúrbios sexuais, nervosismo, angústia, ansiedade,
fobias, idéias fixas, irritabilidade, esgotamento nervo­

so, insônia, falta de memória, neuroses cardíacas (ner­
vosismo do" corácão), digestivas (díspepsías nervosas),
etc. ,- Problemática sexual e afetiva., I'farcoanálise. -

DR. NAPOLEÃO TEIXEIRA
Professor Caied-rático- da. Uníversidade do Paraná.

Horário: Da 1 e mêía às 5 e mêía da tarde. Peja manhã:
só com hora marcada.

Sábado: Das 9 e mêía às 11 e mêla da manhã.
Consultório: Rua José Bonifácio nr. 92 - 1,0 andar.
Telefones: 332G (resídêncta) e 4436 (consultório).

CURITIBA
DOENÇAS II'�T��J;;Njt.S

OPERAÇOES _"- ü,SDAS CUR'l'AS'
Consultório: 'I'rave§S.'m 4: de Fevereiro, 3

F'on�s: 1433 e 1226

�

1.436

(Defronte ao "(iRe Blumenaú")_
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SOUTHA.MP'l'ON, New YOl'k,

I Casimiras e Tropi{"�js I
25 U,1", 1 -- Um bouibardclro

CASA "A CAP1TAL"
B-29 chocou-se em pleno vôo
com um játo '«'-i{t" ··,tlTlondr

�-------- ;;e\ que trenharn perecido seis tri­
pulantes que ,;e encontravam a

RIO, 27 (Merid.) - Foi dos Estados Unidos. Trezen­
I noticiado h ije que já r.tin- tos funcionários deverão
;iu a embaixada ameríca- ser demitidos. Até agora a­

'la no Brasil a política de diantam as notícias que já
I resrrIçôes do foram dispensados quatro

--�
---- funcionários.

neSe�lalD aomento II Farinha paraenseU � para o nordeste
.

� I �
· BELEM, 27 (Meridional)

'"

POMIDI OS ep e er'l'
- Os navios do Loide rece-

U • U fi beram ordem para trans-

J"G'TW�IBE I
' �zr!a�::J!��� b���:e ��=� U.t\� .BELE_M, 27 (Meridi�nal� cEcntíns" lev�u 12.000 sa-

DIvulga Se que os p",rl� cos; o "Maua", 1.400 sacos

! mentares paraenses esta;> e o "Cuiabá" transportará
�mpenhados em um mOVI- 3.000. O "Rio Urugupi"
�nez:to a favor do ,a,?mento carregará 33.000 sacos paramdlreto dos SUbSldlOS, a- Fortaleza..
commmhado dos seus cole­

I ga3 Lde outros Estados. A
melhoria sería obtida com

a cr�ação de uma taxa. de
quatro mil cruzei.ros msn­

I s�is a título de representa­
J çao'

Um fato que re ... oH�t e que merece repulsa, foi, o que se

verificou uã!' :!ü muitos dias. quando um dos motoristas que
dirige um dos eclettvos da Em!lreza. WolfranI, (lUe serve c

Bairro da Velha, aI!.fãzarl:"canc[n com uma garota que se acha­
va ao seu lado, mio prestando atenção às SUlH; alH"ig'açôe;;,
fre-icu bruscamente c carro, fazendo com que os passagelros
fôssern de encontro aos bancos.

No referido veiculo, que se dil'l.gia ao ponto final ela ci­
dade, viajava o, sr. Vahlerr'dr Felskí e sua senhora, que se

achava doente e tenda n mesmo reclamado a atitude do mo­

torista, delicadamente, eecebeu em respesta dezenas de pa­
Iavras de ba!xo calão e �té mesmo o ameaçado de violencia,
e, para evitar se expnr ao l'idículo e quanto menos assustar
sua progenitora, o pas:,_;ageiro abandonou o local.

O fato é que (} motorista Ilib, contentando-se, tlirigiu pa­
lavravreados indecor;J:;;lS à esposa do reeIamante, CGm isso
procurando "briga".

CO'In a infervenc:ão dns demais passag-eiros, depois de
mu!to tem.')o, é que ü chofer do coletivo resolveu pôr o car­

�{) e� m1E'cha e nn'""cguir viagem, entregando se novamente
as al:;azar.ra3 (�ü!:l a "}ua n.anH�radra..

fi ail� ['t.�:f!n.tl==-,�e 11fll·i·n� .. é (rue o sr. 'Yal(r"e��,_:\ de!lOis <10
oc-orrido, dirigiu-se �: Empreza, reclam;:m�lo rl:� atitude do
mo."rlst<1 qu.e dirig(' {) "auto-Intaçiio·'. nãu' !':endo atendido
enl smlS Justas redam.içi'ics, !)Ü�s sahcm'·s CfJllstar nos onib�l;
da menc!ouaeb. empl'cza. ce:;:to texto 'll,e diz: "Favor dirigir­
se ao es"Titt'H'SO da em,,:reza em caso de �'c:;2am:>'P;ões". e um

entro, !1:.1.1'11 mais comÍ!."'l:il' o gesto do c�H_.fd': "�lr\)ihid.(1 eon­

VCl",ar com � motoi'Íst;, e, - tO[l� nwtol':,;ta (uhbduso deve
prestar atenção ao sel'yi�o".

E' de se lamentar Ill!e no caso os rcspollsaveis pelos des­
tinos de En tradicional empl'eza de �l'ans}1ol"tes não tenham
tomado :'..5 fH'ovidencias flue o caso requer, pmún([o o l3eu em­

pregaúfl, conforme den:,l'ia ser.

Dç·Ót�en1H�; rrizar aiuda, que esta llãu t� 3 vez !ll·inleira qu.e
CJ..S03 de td n:?�ureza :H'ontcceUl, !Hlis, confl:nne declarações
(h� outms pessoas, o motorista do "lotação", Butner, {Ie há
multe vem lIsamln dI;; (stu�lijez com os lH!_';sageircs que to- NOVA ORLEANS, 271

mal quú viverá fransplan-
Ul:l.lil :.;cu veículo. tUP) - O cientista local, tado para o corpo humano,

Uma an.ciã, nelo �,iml)les fato de apertar na sineta, depois
<t" tm' feito e l�ão tendo pa.rado (} carro no ponto, l>or tentar sr. Edward Krementz da Krementz inoculou as glân-
novamellk, fn,j vítinn da ira <lo· citado chofer. Universidade de Tulane, I' dulas t�roide e para-tiroide

Na caso devem O� direteres da Em!Jreza de Transp'Jrtes revelou que está expel'1.- do embrião de porquinhoColetivo;, 'WoHram tomar medidas enérgicas, coibindo tais a-

buseI;, {!Uc evidentemí'llÍe enodoam os nossos forc:s de civili- mentando, pela primeira da India, numa mulher, da
za<;ão. ,vez na história, tecido ani- qual essas gla.lldulfls na"

viam sido cperadas. Ago •

ra, a p,tCiente está em 'Ob-

serva<.;ão. DisS3 Krementz
que nunca Se conseguiu
transplantar tecido normal
de um indlvírluo mesmo pa­
ra outro da meesma espé­
<.::e; mas ({ue o tecido em­
bl ionico demonstrou uma

I' capacidade "dramática" de
sobrevivência .

Curiosa exper iencia de
enxerto de tecido animai

,B. HORIZONTE, 2,7 iMerj- do nara breve novo .festival I vogados, que pleitearam a re- 1 Conselho
dionaI) -:-: A Deleg�clU de 01'- da Jtl\'cntude, a realizar-se na dassificação dos vencimentos' Comércio
dem P?lIhca a�uncJOll que os All'manha _ricntal. Os verme- na base de 33·500 crUzeiros IcomUnIstas {',;tao programélll- 1l?o3 br2sileiros já estão mo- mensais e o recebimento das

.
'flmentados e pretendem 1'ea- diferenças na importancia de
iZHr convenções oe caracter �il1quenta milhões. Entre os
�stadual e nacional. Alertan- beneficiados figuram o sr,
do os jovens contra a mano- Lourival Fontes, Vargas Neto,
JI"a comunista, diz a Polícia Miguel Teixeira e Barbosa
que já identificou os :·rganíza- Lima Sobrinho. Noticiando o
j�res do movimento em Mi- fato o "Diário da Noite" afir-
13S e vem acompanhando sua ma que os juizes jogaram uma
ação afim de noder agir no bomba arraza-quarteirão so-
namento oportl�no, )re a municiualidade.

Novo enibaixado.r dos
Estados TInidos no Brasil

RIO, 27 (Merid.l - Corre
'10, meios diplomáticos que o
novo embaixador dos Estados
Unid:s no Brasil será o sr.
Tames Kemper. Trata-se do
ex-presidentE! da Câmara do
Comércio dos Estados Unidos
� que atualmente dirige vá­
rias companhias de seguros.
Em maio de 1950 esteve no
Brasil c�mo representante do

co

RIO, 27 tMerid.r) - A RIO, 27 tMerid.) - ° oficial para importação de
respeito do parIamenter is- presidente do Banco do I automóveis para deputados
mo e presidencialismo, o Brasil suspendeu a conces- federais,
Ministra da Justiça mani- são de divisas pelo càmbio Osr. Nereu Ramos está
festou: I realizando diligencias, sa-

�·At.!A1it SIDUf.! A.N u�lCIOS
"NãG tenho ma menor \ NESTE DLUUO bendo-se que seu principal

dúvida de que dentro das' argumento será que os au-

nóss�s tr�di?ões polítícas .0 Deverão anresenfar re..
tomóveis adquiridos no

presidencialismo e .() regI-!
. câmbio livre- custarão cem

me que nos convem. O que nunc�a dos mandatos por cento mais caros.

convem às realidades na- HUIDNOS AIRES, 2'1 (U.P,) ._

cíonaís é a tradição e o res-

peito à vontade do povo. E'
um exemplo hístoríeo so­

bre o qual se baseia (I re­

publicanismo brasileiro em

todas as suas fases de evo­

lução".
Su:;,peusas as divisíli"
para importar auto-

�) P..u-t .do IJetrHJf!l at a, :1g'1'U1):I-'

câo pCJ1Ítit:.:..; Cl1n;-Jéi·\"h'.1tH·a� U�'el

rtu, li'Jje, ""!TI vista dO;1 I'f'CNI

te:; BcüntCt'jlnr�nüJ_'!', ordenm

'lu" IGtio;; fi" r!qrUl!ii{O!l prnvin­
c a �r, e eür",!h·U1-�l1YjS tnutnrifJ-t:!.ÍS,
jH·,ft BC"" t11f', .. I d'to par iid{j� rL

OI es- I:d t�rrl (f·J:unl"l:.t. tio;:; f't"U'5

;1l<.iILJ(�::'L s. '�liJ'C(�U 110 p:Jt·t=d')
{JU'" !}tn:ll!tl�!.!'1tr� f:J!f l'(·;fi;;indo
UHi 111!:ilt\:':,{f l. t-:_1Jit4"!1fJ_�Jfj
z.úF_:: dl-sta dtrjs5:o,
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II�usos que �is�De81 contra us
nossos lôros �e civlliza�ão

Fórmula do Dr.

DOmingos Jaguaribe,
à base de coerana,

a milagrosa planta.da
flóra brasileira.

•II.allla
.1�III[aIR

COURA CASPA,
QUEDA DOS tA·

BElOS E DEMAIS

lHfCç6ES DO

COURO CABElUDO.
TONI(O CAPIL"'R

'I'O� fX<ELENClA

NOVO JUlGA�UNTO DE
Da. ZUU�!RA GAiVÃO
RIO" 27 (Merid.) - E' es­

perado para a primeira quin­
zena do mês vind'Juro o nove

julgamento da sra. Zulmira
Galvão Bueno, que, em conse- Será o mesmo o

quência da apelação do iVIinis- preço do pão
tério Público, teve que voltar RIO, 27 (Meridional)
2.0 presidio afim de aguardar �pesar das grandes' exporta­
o segundo pronunciamento do ';ões de trigo argentino para O
Juri. Brasil. continuaremos a co­
- - - - - � _ _ _ '101' não misturadJ com ras-

VENDA f.)E�TE DIAIUO ;2 de mam1ioca, A medida
NA. .;KGltAXATARIA i �'gllndo infcrmou o presidfm-

PONTO CU!f� I '" d:3 Comissáo do Trigo, foí
- -- - -. -- - - _ _ _ 11d?l<U;!a para não prejudicar
'=!"""I!lI�V';lj",,� � r;"�!l.r,,,,,,..,

I !f1rl;_;s�rb ct? raspas. Disse o
K��'l..I';:Hi�;";\:';;,J ,�, "';""";';;' J

I
c
.. H,,!;�ba Bôrcante que não

d.s Ir: 1ft �'�""f,.l!!< .. c.,,. r", --.s/tr!p!lt ,él�'t:i JUSI_ ..__l. ng_rt:: que felTIOS
� q,J�!'.:Y,;; ��:� �l'l\,o�",�,-, '-1'';;:'' cam f2rt'Il'U relegar o�"-- >� . _,," '- .,..

pã..:' secundário' dà indústria
'(.lek·m;!, a:::!';::s.;cntando que o
,rc�'o do �'ã,) coniinúará o
11e"'l10, �21n:1 .3e a COFAP de­
'ld�r ('c'-; e:ntrário.

MORTO O SOI.DADO AO
SOCORRER O (ÃOSALV;;DOR. 27 lIHct'id)­

O Tribl:n:ll C:l' Justka d',;-l<:s-
1ado C:1Cel'rn ua celC'bre, {jUf:'S­
"lO da "qll('!Jra ele bondes", o­
corrida PnI 1 ,P:10, ciCilldo ganho
r:" (';)US3 n' E:;t:ldo cnn! ra a

C-.:mpnnhío Lima Cir';ular, que
j:, ree':bera tr"ze milhões de
I l'ti3(·ir05 de indí'lliZ<ll'ão. A
_'Ill);i"""a desejava mitra "t'1.

19u"l il1'!h)rbl1cia,

NITEROl, :!7' r'i.\r.�ridiomtll
fJm !"oldf1do ela Policia Militar
do E'iltlldo do Rio, Sr. Arceb'a-

I:��� n!�!.Hs !encois a lüs G(.)n1es de Azevedo, (iUfln'do
i'rci" Hm':l ulÍ'ioca prúeunava salvar um cachorro,

RIO, 27 tlHerid, j � Em l}reso n um fio eleb'ico. recebeu
'!()(lscquen<!ia d3 d�císão do v':Jlcnta rleSCll.rga, tendo morh:

:->l1premO, 1.t'rá a prefeitura de in=tan.t.�.nea, '} chOQue r.ec('bld;,
.'::l';:' r nll/f; procuradores e 42 r pelo Goldlldo foi de �üi." mii voll:.:
lr!j�l!lt(_O:5 Lle consultores e ad- I mas o eochorroni'io morreu,

.. FPOLIS" 27 fAg, Nae.) I seus' bens incorporados ao RIO, 27 (Meridfoiral)
- Acaba de ser apresenta- patrimonio nacional. ' A Estamos: autorizados a ínror­
do pelo deputado Leoberto medida, como não podia mar, que o sr. JQão Cleofas,
Leal, ao Congresso Nacio- deixar de 'ser, é justa e os ministro da Agricultura, face'

à entrevista concedida pelonal, o projeto de lei trans-' estudantes desta capital sr. Lourival Fontes, seeretá-
formando a nossa Faculda- preparam ao ilustre parla- rio da presidencia da Repú­
de de Direíto em estabele- mentar significativa lrome- blica, subiu ante-ontem a Pe­

cimento federal. sendo os nagem pelo muito que sr trôpolís, disposto a colher
. uma palavra de confiança do

excia. tem feito pelo ensino presidente da República ou.

supletivo em nossa terra. então ímediatamente deixar o

Segundo estamos informa- cargo.

dos, o'deputado Leoberto Reiteradamente, o

Leal conta C0m o apoio da Cle�fa� te� <:?locado se_u car­
go a disposição do presidente.bancada do PSD no Con- I Ante-ôntem, novamente reíte-

gresso para a aprovação do rou sua disposição anteelór, a­
'projeto de lei da federaliza- firmando ao presidente que
cão d F ld d de D' r, ele poderia dispor da Sl}::t pas­,;a a acu a e

.

e irer ta no Instante em que Julgas-
to de Santa Catarina. se conveniente. O sr- Oetúlfó

(HOCARAM ..S,E
EM PLENO VôO

gun'lo ag· pímeíras nformac;ócs
parece 11aO ter nav.no vttmns
o ediflcfo, porém, conhecido ,..,,,,

mo "Bnlo.cio Paz" sofreu danos.

Política de t'estrições do
legado do PSD, consultou o

Tribunal Super-ler Eleitoral
sobre se é ilegível para,
sendo o candidato parente
de segundo grau de gover­
nador de Estado em exer­

cício, o mandato de deputa.
do federal. O Tribunal res-

Visitará Ubá o sr.

Getúlio Vargas
RIO, 27 (Meríd-) -

presidente Getúlio Vargas
visitará Ubá no dia três de

afim de

Considerado
incollstitucional

r.IO, 27 lMerid.) - A
Comissfto de Justiça da Câ­
mara votará, amanha, o pa­
rece�- do sr, Lúcio Bitten­
court sobre o projeto do sr.

Armando Falcão, que visa
restabelecer à maioria ab,
soluta :1as eleições para
preside·1te da República. O
sr, Luc�o Bittencourt consi­
dera o projeto inconstitu·
cionaI.

Não pode ser elegível
RIO, 27 (Merid.) --- °

senador Dario Cardoso, de-

'\,,:"\J!\IEM �S'n
m,.d:nn

Prepare ..

D futuro de
seu filbo
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